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INTRODUÇÃO. 

Popularmente conhecidos como quítons, os moluscos da Classe Polyplacophora constituem organismos 

exclusivamente marinhos que habitam todos os mares do mundo, principalmente em zonas costeiras, mas também 

até os fundos abissais. São animais característicos por terem uma concha formada por oito placas, que recobrem 

um corpo achatado dorso-ventralmente; são sempre bentônicos e rastejam sobre o fundo com o auxílio de um pé 

na forma de uma ampla sola. 

Nesse projeto, o foco principal foi estudar a biodiversidade de quítons coletados em rodolitos, que são estruturas 

calcárias formadas por algas, provenientes das ilhas brasileiras de Fernando de Noronha (ilha oceânica), Abrolhos 

e Queimada Grande (ilhas continentais). Esses rodolitos possuem importante papel na regulação de carbono, além 

de ter funções econômicas, sendo usados como fertilizantes, no tratamento de água ou na suplementação 

alimentar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de quítons coletados nos rodolitos de Fernando de Noronha, Abrolhos e Queimada Grande, após 

fixação inicial em álcool 70%, foram encaminhadas para o Laboratório de Malacologia da UNICAMP, onde foi 

realizado todo o trabalho. 

Os espécimes de cada amostra foram observados sob estereomicroscópio, quando então foram identificados, 

sendo os mais bem preservados escolhidos para fotografias e para estudos pormenorizados pela microscopia 

eletrônica de varredura. As principais características observadas foram: escultura e formato das placas, formato 

do corpo, ornamentação do cinturão, quantidade e tamanho de espículas Todo o material examinado será, 

futuramente, depositado no Museu de Zoologia da Unicamp.  

RESULTADOS 

A partir da análise de 155 amostras de rodolitos, foi obtido um total de 164 indivíduos de Polyplacophora, sendo 

que 79 são procedentes de Fernando de Noronha (FN), 73 de Abrolhos (ABR) e 12 de Queimada Grande (QG). 

Esses espécimes pertencem a quatro espécies distintas, duas delas da família Acanthochitonidae (Pilsbry, 1893) e 

duas de Ischnochitonidae Dall, 1889. Acanthochitonidae é caracterizada pelo corpo alongado e oval, pelo cinturão 

carnudo e espiculado tegumentum reduzido e pela placa de inserção da placa cefálica com cinco fendas (Beesley, 

1998). Essa família é subdividida em duas subfamílias, sendo que ambas as espécies aqui estudadas puderam ser 

identificadas como Acanthochitoninae Pilsbry, 1893, pois nelas as placas são pequenas e largas, sempre 

articuladas, com as áreas pleural e lateral do tegumentum geralmente não diferenciadas e às vezes reduzidas; 

também possuem placas de inserção e lâminas suturais bem desenvolvidas e o cinturão é espiculado com tufos de 

espículas bem proeminentes (Beesley, 1998).  

Uma das espécies que encontramos é Acanthochitona terezae Guerra Júnior, 1983 (FIGURA 1) que possui o corpo 

ovalado e moderadamente elevado, uma placa cefálica semicircular, placa de inserção curta com 5 fendas rasas, 

tegumentum com pústulas convexas distribuídas de forma aleatória, com pústulas possuindo micro e macroestetos 

na superfície anterior e mediana, placa anal pequena, triangular, com articulamentum bem desenvolvido e placa 

de inserção expandida lateralmente até o tegumentum. Todo o cinturão é coberto por espículas diminutas, 

enquanto nas margens há tufos de espículas longas inseridas no cinturão, sendo que essas são pouco numerosas, 

porém espessas. Essa é a espécie mais abundante e representada pelo maior número de amostras: 17 amostras 

contendo 46 indivíduos de A. terezae foram coletadas em Fernando de Noronha, e 29 com 56 indivíduos em 

Abrolhos. 

A segunda espécie de Acanthochitoninae trata-se de A. lineata Lyons, 1988 (FIGURA 2), que se assemelha muito 

com A. terezae. Distingue-se desta última, porém, pelos tufos de espículas longas inseridas no cinturão em que as 

espículas são mais delgadas e mais numerosas em cada tufo do que em A. terezae. Apenas 4 indivíduos dessa 

espécie foram encontrados em Noronha e 2 em Abrolhos. 

A terceira espécie identificada foi Ischnochiton striolatus (Sowerby,1840) (FIGURA 3) que, como outros 

Ischnochitonidae, possui fendas nas placas de inserção e a placa anal e cefálica são multi fissuradas, como 

caracterizado por Beesley (1998). O gênero Ischnochiton Gray, 1847 possui 392 espécies, sendo que I. striolatus 

possui uma forma achatada, com coloração muito variável, exibida por combinações de cores em um padrão 

simétrico. Suas placas possuem um mosaico de pústulas que formam um ziguezague amplo e concêntrico bem 

nítido próximo às margens das valvas e o cinturão é estreito e escamado de forma uniforme. Está representada no 

material por 47 amostras: 18 coletadas em FN com 26 indivíduos, 7 de ABR com 9 indivíduos e 8 de QG com 12 

indivíduos. Por fim, a quarta espécie só pode, de fato, ser identificada ao nível de gênero. Assemelha-se a I. 

striolatus (FIGURA 4), distinguindo-se, entretanto, por uma coloração mais constante, representada por tons de 
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rosa, e pela forma e escultura das placas. Foram poucos os exemplares bem preservados desta espécie no material: 

3 foram encontrados em FN e 8 em ABR. 

DISCUSSÃO 

Após analisar todo o material, comparando as características das quatro espécies encontradas com aquelas de 

outras espécies já descritas pela ciência, percebe-se um problema principal na literatura: em relação aos quítons, 

os problemas taxonômicos são frequentes, inúmeros e afeitos à maioria das espécies, isso ocorrendo não somente 

para as espécies brasileiras. Isso se deve, em geral, às variações que essas espécies exibem, que ocorrem tanto ao 

longo do crescimento, como também em indivíduos de mesmo tamanho de uma mesma espécie. Assim, por 

exemplo, a partir de um levantamento e análise criteriosos da bibliografia, Acanthochitona terezae parece não ser 

uma espécie válida e sim, provavelmente, sinônimo de A. pygmaea (Pilsbry,1893). Este problema foi introduzido 

na literatura pela ausência de uma caracterização detalhada desta última, o que possivelmente levou Guerra Junior 

(1983) a descrever A. terezae como uma nova espécie. Guerra Junior (1983), por sua vez, também não descreveu 

A. terezae em detalhes e, aparentemente, nunca depositou espécimes testemunho em museus, impossibilitando, 

portanto, comparações futuras para solução deste problema. Mais recentemente, Jardim (2017) redescreveu A. 

terezae, mas também não apresenta elementos importantes para comparações, como detalhes em microscopia 

eletrônica das placas. Tudo isso nos levou a identificar o material proveniente de ilhas brasileiras, pelo menos 

provisoriamente, como A. terezae, até que seus problemas taxonômicos sejam resolvidos em definitivo.  

Quanto à segunda espécie da família Acanthochitonidae, A. lineata, embora esta também exiba polimorfismo 

intraespecífico, observado tanto em imagens da literatura como no material brasileiro, quando comparamos a 

morfologia das placas, das espículas e do cinturão, há grande similaridade dessas características com o que foi 

descrito originalmente para esta espécie por Lyons (1988). Esta espécie já foi registrada para Grand Bahama 

Island, Porto Rico, Virgin Islands e Belize, entre 0,5 e 2 metros de profundidade. Tendo sido encontrada em 

Fernando de Noronha e Abrolhos, este estudo representa, portanto, uma nova ocorrência para o Brasil, 

aumentando a diversidade de quítons conhecidos para a nossa fauna. 

Para as outras duas espécies encontradas, pertencentes à família Ischnochitonidae, a identificação de uma delas, 

I. striolatus, não foi dificultada, uma vez que se trata da espécie de quíton mais bem registrada para o nosso litoral. 

A quarta espécie, no entanto, só pode ser identificada até o nível de gênero. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que Acanthochitonidae é família de quítons mais abundante nos rodolitos, embora suas duas espécies 

tenham sido encontradas somente em Fernando de Noronha e Abrolhos. A família Ischnochitonidae é menos 

abundante, mas está representada nas três ilhas estudadas. No geral, os quítons foram encontrados em maior 

número em Fernando de Noronha, com 79 indivíduos, este sendo um pouco maior que Abrolhos (73) e bem 

superior a Queimada Grande (12). 

Um importante ponto a ser ressaltaado é a dificuldade encontrada no processo de identificação, devido os 

espécimes serem de pequenas dimensões e, portanto, provavelmente juvenis; por isso, as características que são 

encontradas nas formas adultas nem sempre estão presentes, dificultando a comparação com outras espécies já 

descritas. Ademais, também é escassa a quantidade de pesquisadores da Classe Polyplacophora no Brasil, fato 

que acaba acarretando problemas de comunicação e troca de informações com os mais experientes na área. 

Por fim, outro grande problema – talvez o mais importante deles – está relacionado à carência, na literatura, de 

descrições detalhadas e de boas imagens obtidas por estereomicroscópio, mas principalmente a carência de 

imagens por microscopia eletrônica de varredura, possibilitando comparações mais pormenorizadas. 

No mês de outubro de 2019, tive a oportunidade de participar do XXVI EBRAM - Encontro Brasileiro de 

Malacologia, em Juiz de Fora (MG), promovido pela Sociedade Brasileira de Malacologia - SBMa, no qual 

realizei uma apresentação em painel, intitulada "Polyplacophora Associados aos rodolitos de ilhas brasileiras 

(Fernando de Noronha, Abrolhos e Queimada Grande)”. Este trabalho foi premiado com o 2° lugar na categoria 

Graduação do Prêmio Dr. Maury Pinto de Oliveira, na sessão painel; o resumo deste trabalho encontra-se 

publicado na página 299 do Livro de resumos XXVI EBRAM. 

Nesse momento estamos desenvolvendo um artigo científico intitulado “Polyplacophora de rodolitos de ilhas 

brasileiras”, que tem como foco a divulgação das espécies encontradas, já que há poucos estudos sobre a 

diversidade de Polyplacophora no Brasil. 

 



IMAGENS 
FIGURA 1: Acanthochitona terezae. (A) Vistas dorsal, (B)lateral 

direita e (C) ventral do animal íntegro. (D) Vista dorsalda placa cefálica 

(pc),intermediária (pV) e placa anal(pa). (E) Eletromicrografia em 

MEV dos espinhos longos do cinturão e detalhes da superfície lisa. (F) 

Eletromicrografia em MEV dos espinhos curtos do cinturão 

apresentando uma superfície com ranhuras por toda sua extensão. 

Escalas: A-C: 1000μm; D (pc e pa) = 500μm,D(pV)= 1000μm; E= 

100μm x250 e F= 20μm x 600. (G) Vistasdorsal da placa cefálica, (H) 

vistadorsal da placa anal, (I) ventral do animal íntegro. (J) Vista dorsal 

da placa cefálica (pc), intermediária (pV) e placa anal (pa).(K) 

Eletromicrografia em MEV dos espinhos longos do cinturão e detalhes 

da superfície lisa. (L) Eletromicrografia em MEV dos espinhos curtos 

do cinturão apresentando uma superfície com ranhuras por toda sua 

extensão. Escalas: G-I: 1000 μm; J(pV)= 1000μm; K= 100μm x 250 e 

L= 20μm x 600. 

 
 

FIGURA 2: Acanthochitona lineata. (A) Vistas ventral dasplacas, (B) 

vista dorsal dasplacas; (C) vista dorsal do animalíntegro, (D) vista 

ventral, (E)vista lateral direita; placa cefálica(pc); placa intermediária 

II (pII),placa intermediárias V (pV), placa anal (pa), boca (bo), 

cabeça(ca), brânquias (b), cinturão (c).Escalas: A-E= 1000μm. 

(F)Vistas ventral da placa cefálica,(G) eletromicrografia da 

vistadorsal da placa anal; (H) vistadorsal da placa intermediária II,(I) 

vista ventral da placaintermediária III, (J) detalhe daorganização dos 

tufos docinturão, (K) ampliação de umdos tufos do cinturão 

paraobservar o agrupamento densodos espinhos (L) Detalhe para 

observação da escultura da placa intermediária II (M) Microestetos e 

megaloestetos presentes naspústulas da placa.. Escalas: F= 500μm; 

G-I= 100μm, J= 200μm; K-L= 100 μm; M= 20 μm. 

 
 

 

 

FIGURA 3: Ischnochiton striolatus. Ischnochiton striolatus. (A) 

Vista dorsal do indivíduo,(B) vista lateral, (C) vista ventral 

(D)ampliação do cinturão com a presença de escamas, (E) vista 

dorsal das placas, (F)vista ventral das placas. Legenda: placa cefálica 

(pc); placa intermediária II (pII),placa intermediária VII (pVII), 

placaanal (pa), boca (bo), cabeça (ca),brânquias (b), cinturão (c). 

Escalas: A-B= 500μm; C-E= 1000μm, F=500μm..(G) Vista dorsal da 

placacefálica, (H) eletromicrografia da vistaventral da placa cefálica, 

(I)eletromicrografia da placa intermediáriaVII (J) eletromicrografia 

da vista dorsalda placa anal, (K) eletromicrografia davista dorsal do 

indivíduo íntegro, (L)ampliação do cinturão (M) detalhe no formato 

das escamas do cinturão (N) parte da rádula exposta em 

eletromicrografia.Escalas: H= 500μm; I-J= 100μm, K-L= 200μm, 

M=20 μm, N= 50 μm. 

 
 

 



Figura 4: Ischnochiton sp. (A) Vista Dorsal do indivíduo, 

(B) vista lateral,(C) vista ventral (D) ampliação do cinturão 

com a presença de escamas,(E) vista dorsal das placas, (F) 

vista ventral das placas. Legenda: placacefálica (pc); placa 

intermediáriaV(pV), placa anal (pa), boca (bo), cabeça 

(ca), brânquias (b), cinturão(c). Escalas: A-B: 500μm; C-

F=1000μm. (G) vista dorsal das placacefálica, (H) vista 

ventral da placacefálica para observação das suturas;(I) 

vista dorsal da placa anal, (J) vistadorsal da placa 

intermediária V, (K)ampliação da lâmina sutural 

eescultura presente na placa anal, (L) escultura em forma 

de depressões e linhas de crescimento. Escalas: G= 100μm; 

H= 500μm;I-K= 100μm; L= 20μm. 
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